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A dor é uma experiência que envolve componentes sensoriais, cognitivos e

emocionais. O papel do cérebro como modulador e intérprete final da dor tem

sido estudado usando-se técnicas de análise de atividade cerebral, como

tomografia por emissão de pósitrons e ressonância magnética funcional. O desafio

atual é compreender os mecanismos envolvidos no processamento dos diferentes

tipos de dor, como a dor aguda, a dor crônica e a dor visceral.
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